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A Revista :de Guimarães, a 1 

seu vol. LXl,~publíca.um primoroso estudo de Encar- 
nación Cabra Me zMoran<( l.),zno»»qual a Autora, COtlz¬ 

honrar b"ríll1antemente. o apelido de seu 
ilustre o sempre «saudosamente lembrado Juan , ~íaz referência .aurna espada do Museu de Beja, nos seguintes' termosâzz-.:z z ê. ‹ .. z - ‹ Al misero -grado tipológico que la espada de 

de la zona Vlz~(da necrópole de La 

tipo Alcácer-do-Sal, conservada en el Museofde Beja 

necrópolis *de «Alcácer-:do-Sal, que realmente~zno'.*está 
muy' distante, o dez alguna ora localidadarqueológica 
cercara a Beja, que pudíera 1Tl8l'C8I'"lll] puno inte- 
resante en la- mta que siguíeronzwestas armas desde 
Tajo y por elzAlagón, entre las serras de Gata y 
Gredos hasta Salamanca y Ávila, cuya fruta se marca, 
aún, hoy dia, apor nombres ,toponímicos tan.seme- 

Portugal yz Espaça como Beja y Bojar y 
Êvora,.EIvas y Hervás›.. 

‹La espada vdel¬ Museo de Beja carece de las 
antenas y madura de sección redonda se 

horrizontales de cobre y dos 
nieladas zele pata de espirales seguidas, motivo 

. . ‹ 

a z 
. -¡: . . 

¡‹› . 

pâgs: 249.262, de 

' . at 
Cabra Xgúâló .. 

la sepultura»-.200 . â , s 

Osera) ¶lOSh*pazI'€C€'.ql.1e corresponde. una-espada de 
y de procedencia desconocida, quãzás de Ia fmísma 

el 'Sur de Portugal,za buscar .por Salacía el vale de 

su empu 
ornamenta con bandas 
franjas: 

(1) «La Mas bela espada de'tipo Alcácer-do-Sal de *la 
necrópoles de MâOsera». .. 3 . . . . 
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según Kossinna de origem nórdico, que, alcanza su 
máximo explendor en Ia cultura micénica. El arco 
de la cruz es trapezoidal, como en Ia citada espada de 
La Osera a .Ia que iguala también por los perfiles y 
acanaladuras de Ia hoje ›. 

‹Asimismo recuerda mocho por su «decoración Ia 
espada de Museo de =Beja a *la empuñadura "de un 
punhal descubierto por el: Marquês .de zCerralbo en la 
necrópolis de Illora (Granada), conservado en el Mu- 
seo Cerralbo de Madrid, que pertenece al misero 
tipo de Alcácer-do-Sal, peru con la particularidad de 
estar nieladosolo en cobrem; . 

Em nota, esclarece:-‹Publicada por Leite de 
Vasconcelos: Hist; do».Mus. Ethn, ¬l9l5, pág. ll93›. 
- Temos, pois, que o 'Museu Regional de .Beja 
possuiria uma espada do tipo das de Alcácerfdo Sal. 

. Encarregado de elaborar o inventário doâreferido 
Museu, e conhecendo ‹todo o recheio do ‹.mesmo, 
posso ̀ . garantir "3 1 inexistência, . ali, de tal espada 

-agora e em qualquer tempo desde sua fundação. 
O inventário antigo não faz menção dela, quer nos 
objectos propriamente. pertencentes ao Museu, quer 
nos depósitos ao correr dos anos levantados , por 
seus donos. ¡ . 

Vejamos, porém, o que nos deixou .ditá Leite 
de Vasconcelos na citada página da História do 
Museu Etnológico . Português, publicada em 1915: - «Ao começar o séc.. v invadiram .a.Hispânia 
os :Bárbaros do Nortez do seu estabelecimento na 
Lusitânia tratei nas Relzzgíões, III, 543 sgs.,de onde 
vimos que foram os Suevos e os Visigodos os prin- 
cipais ramos étnicos que influiram na nossa civiliza- 
ção. E difícil destrinçar, excepto no que toca à 
Numismática, o que pertence como próprio aí cada 
ramo. Por isso no Museu. o pouco que representa 
a arqueologia dos Bárbaros está subordinado ao 
titulo geral de «Epoca medieval.› ^(pav. II, armá- 

: contas-.achadas em sepul- 
turas do Algarve, o espólio do cemitério de S.»Ge- 
raldo (dois vasos de barro e uma fivela de cinturão), 
chapas de cinturão do Algarve e do Baixo-Douro, 
candeias.de barro e vasilhas provenientes de várias 
localidades, aneis de bronze,. outras miudezas, e 

rios 50 e 51 ). Ai temos 
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uma aguarela de uma espada='de ferro do .. Museu de Beja ›.. ‹ 

Não tivemos 'ocasião de ver a. ‹aguarela› arqui- 
vada no Museu Etnológico, mas oz texto da Hzlstóría diz-nos, explicitamente, 
ou viszígótica, em qualquer dos casos, medieval. Leite de Vasconcelos .não 
fazer a referência, pois a peça em causa deve ser a 
dela um desenho.de Saavedra, funcionário do Etno- lógico ,que por -vezes o acompanhou em digressões 
de estudo pela província.z Tem esse desenho (Fig. 1) a seguinte legenda .:-.‹Espada de ferro, de 0,'"96 de , encontrada emPax Iulia.em uma sepul- 
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se equivocaria, ao 
mesmanque publica nas~Relz}gíöes (I), dando-nos 
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ampliado pela nota:- 
copos) está no 
gico. a sua secção pode' ser representada assim (triângulo equí- 

I _segundo me informa .o Sr. J. Vargas, conservador do Mu- 
seu `bejense›. ¡ L : *~ À 

A informação de Vargas respeita, evidentemente, 
que seria rectiforme, isto é, formada por tégulas dispostas em duas filas paralelas, encosta- 

à'  outra, pela parte, superior, a modo de 

publicação satisfatória, 

Fig. 1-Espada desterro, do Museu de Beja, publicada nas ."' 
. 
(Religiões da Lasitámaö. . 

tuna em que"haVía jóias de ouro visigóticas›, informe 
' ‹ A  espada (incompleta nos 

'Museu de Beja, as jóias no Etnoló- A . sepultura era *de tliolo (ou regulas) ; 
látero com am.dos vértices para cima), 

à sepultura, 

das uma 
telhado 'de duas águas. . , 

Creio que desta espada de Beja nunca se fez do que podem resultar, como 

U :  J x r . * s ,z ,. 
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(1) y0›.uI, p. 577., Lisboa, 1913. r ã  
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Fig. 2-As- 
pecto actual 
da espada 
do Museu 
Regional de 

Bera. . . . | . ;  n ,  

em muitos' outros casos, .-manifestas con- 
fusões. Falarei, pois, da velha ~=lâmína, 
já porque. estáHmais› a ëmeualcance que ás aias, lá porque, para' 0`›l10$30« caso, 

-ea que mais importa. - â. 1 

Algumaszzcentenas de . metros a' No- 
.roeste~' da *cidade 'existiu o convento de 
S Iaataílnlatíš viundago sob' auspícios de 

‹ e- em - . ouso :em =-1340. O~‹'edi- iício chegou ao zseculo Lpassado em tal 
estados=d'e 'insegurança e ruína que, pelo 
ano 'de~*l840, as religios'as,em número 
1á-=reduz1do,z foram recolhidas no con- 

ëmanto da Esperança, intra-muros ~da-ci- 
dade. A 'câmara municipal aforou, en- 
tão, o terreno da casa e da respectiva ;=§f°fl› abi¡Im de estabelecer ali o cemi- 

no pá 1co.- . . 
O local revelou, no teor de toda a 

área ao redor de Beja, e até larga dis- 
tancia, a presença de testemunhos ar- 
queológicos, romanos e visigóticos. As- 
sim, por exemplo, ao. construir-se um 
jazigo, .descobriram, a três metros de 
profundidade, uma sepultura romana, 

° . feita de telhas de rebordo. " A notícia 
a que me reporto (")'¡níorm'a'terem sido 
'entregues ao Museu Arqueológico" Mu- 

. mcípal, o actual Museu Regional de Beja, 
. tanto as regulas .como.,..o "espólio~° ‹uma 

taça de' pratale uma"'garrafa' de vidro 
preto, com asar um. desenho esquisito ›. 
Estes dois ob¡ectos não .os acho agora 
e, infelizmente, não é caso único de 
desaparecimento de peças wio Museu, 
devido, .sobretudo, *a` desconhecimento 
de sua importância ou' valor arqueoló- §'<=ç- Havia também a ossada¡que se 
es ez no proprio oca. . z * 

Da sepultura visigótica, a da espada não con- 
sigo, de momento, achar a data exacta em que apa- 

I . I : 

.*¡ . 

. r  

(1)' «O Bejenses›,'› n.$¬J789; de -20<.de Masrço de 
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n 

I 
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' ..1895. 



receo, * mas *julgo ̀ "ter 1 sido' 
pouco .mais oU -menos -na 
mesma » altura, ̀  ‹ O' 'inventá- 
rio manuscrito "de Joaquim' 
Antónfo'Vargas=,' iniciado em* 
Março de =I 898 (dz), concede 
à ferrugenta" lâmina o' se- 
guinte resisto :-- z Espada» 
encontra a- no cemitério* HU 

público" deBeia,- quando pro- 
cediam *à abertura -›do‹- ca- 
bouce para um jazigo#›-., . 

Dada'a" circun-stârrcia do . 
achado*,'em !terreno* cansará-» r 
rio, e*'atend›endo,›~ainda,* aofiaíl 

ambientede .interesse e-=en-› 
tusiasmo -`*gerais"~~zem -`que' o` :_ ; 
museu bejensefl-se*=criou, e- : 
que o cercou'durahte='=='as*primeiras*décadas de sua 
existência., -és ~de= 'estranhar ~-que -a"-eSpada el a- ‹ joias › 
tivessem*--ido *Parar e~'lposse'›de *um-'=lcoleccio›nador 
local; pessoa* proelmineinte fe *ligada à '. .edilidades a 
quem [Leite de Vasconcelos *comp'roif=as'"‹ jogas*›, *com 
destino* ao-l1 *Etnológico. ›. *Ao"iieM'¡nehte* Mes-tre,**'cuja 

=' * i  -'› .Ã '~-*' . luta peia-'*aquisi- 
'Cão 'üeiiobjectos 
parai'o*.Museu de ~Belém=~*não raro -- assumia ¡propor- 

'çõieS *fitá-nicas, 
i *contentou-*a con- 

yqulstajdas peças 

I ¡ I . . , Is Í 3 
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gim. 3 - Punho da espada . . do lfluseu dá Beja. 
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Fig. 4-Fivelas suevas, aclzadas em Beja. 

(1 )  O Museu 
Regional de Beja, 
antigo Museu Ar- 
queológico Munici- 
pal, foi inaugurado 
a 29 de Novembro 
de 1892, sendo 0 
prestimoso Vargas 
o seu primeiro con- 
servador. ` « -. (Mus. Etnológico do Dr.Leite de Vasconcelos ). 
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de oiro, desinteressando se do resto,z em boa ver- 
dade, periclitante pedaço de apodrecido ferro. 

A lâmina da espada, por sua zvsez, foi adquirida 
pela câmara, consta que pela importância de cem 
mil rés,  quantia muito elevada, para a época: Segundo 
tradição local, as tais jóias uam as guarnições, .ou 
braçadelras da bainha. . . , 

l . l~ 
. 

Não se trata disso, porém. *‹ Tais jóias são duas 
fivelas de oiro, ornadas coim .pedras semigprecio- 
sas (Fig. 4). A elas se têm referido, sem esquecer 
sua reprodução gráfica, F.zde Figueiredo e Afonso 
do Paço (1), Reinhart (2), e outros. r . 

Quanto¿ à lâmina, cu¡.o estado de conservação 
há mais de cinquenta anos iánão emper§eito.,..zcomo 
se deduz do desenho de Saavedra, acha-se presen- 
temente' quase por «completo reduzida a lascas de 
óxido de ferro e, se não for tratada e consolidada, 
prestes se pulverizará dentro do rudimentar estojo 
em que desde sempre a guardaram. 

Apesar de tal¬,al.teração,poda-se-lhe-iam notar 
quaisquer ornatos superficiais, se na primitiva os 
tivesse. Nas Pigs. 2e  3, apresento o a-specto actual 
de toda a lâmina e, em pormenor ampliado, o do 
punho. Este é de secção rectan@lar,como espigão 
destinado a ser guarnecido de couro, osso, madeira, 
sabe-se lã, enão de secção redonda, conforme supõe 
Encarnación Cabra. . 

A diferença de um metro, exacto, da minha 
medição, para .os 0"*,96 indicados no desenho de 
Saavedra pode ser levada àconta da' dilatação resul- 
tante da oxidação. 

N 
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oram-se, regularmente espaçadas ao longo da 
lâmina, algumas saliências mamilares que parecem 
representar acessórios de ferro, tais como cabeças 
de grandes pregos, pertencentes àbainha., os quais, 

z . (1) Fausto J. A. de Figueiredo e Afonso do Paço-Placa 
de cinturão, visigótica, das Grutas de. Cascais, in «JÁ-lomenaje 
a"Júlio Martínez. Santa-Olalla», p. 14, Lâm. V, 3 e 4; Ma- 
dnid, .1947. ' . , 

1 
. , ‹(*') .Wilhelm Reinhart- Historia General de Reino His- 
panico de.los*sueuos, zé. 1.12›~.-!w‹*ÍM'°' IL, ,Madrid 1952., 



devido ao apodrecimento do 'couro ou ~da madeira 
de que ~a bainha íera feita, aderiram afaee da folha. 

'Decerto 1 o desenho pormenorizadamente' descrito 
por Encarnación .Cabra não respeita' a esta espada., 
e se o desenho existente no Etnológico for, na reali- 
dade, de uma espada do tipo das de Alcácer, *não 
se trata de exemplar do Museu de *Bel. . 

Qual "a causa 'do' engano? Sem dúvida a fraca 
publicidade da grande maioria do nosso considerável 
património* arqueológico, ' pouca 'na .' quantidade e, 
muitas 'vezes,ƒ insuficiente de poder descritivo. ` ' ^ 

.. 

`As 'aprox'i.ma2;ões"toponímicas postas em relevo 
pela' abalisada' 'autora `do"estudo inserto 'na Revista 
de Guimarães são tentadoras, 'mas quanto a Beja 
não surgiu até agora suficiente prova arqueológica; 
A região de Beja é das mais ' ricas' em achados da 
Idade do Bronze (1), da época* *romana e da visigó- 
tica; 'relativamente à idade do Ferro, porém, nada 
mais se conhece além de raríssimos indícios isolados, 
nada se descobriu de tfpico, nem se oferecem gran- 
des probabilidades de se vir a encontrar uma verda- 
deira estação desse período preto-histórico. 

Persuadido de que-sejam úteis, aproveitofio ensejo 
para outras breves corrigendas fe anotações. 

O ' mesmo "volume da Revista de* Guimarães, "a 
págs. 323-377, oferece-nos um substaNcial 'artigo 
de H. N. Savory *.(*),'*do Museu Nacional de Gales, 
em boa*l1o~ra"traduzido por Mário Cardoso. : ¡ .  ' 

Nas bem organizadas listas de achados perten- 
centes à .segunda fase daquilo a que, no Bronze 
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( I )  .Apenas no respeitante, . todavia, a cisas de tipo 
argárico, .numerosissimasf*algumas .com cerâmica e cobertas 
por lajes com' armas"insculturadas,= machados de forma mais 
ou menos peitada,le espetes atñbuídos ao Bronze final. . 

( 2 )  The Atlantic Bronze Age in South-west Europe, publi- 
cado em= 41949 nas Actas da Sociedade de Pré-história de 
Cambridge. \ . z À - ‹ . . x 
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final peninsular, se deu o nome de Cultura de Noroeste , 
poder-se-á acrescentar a foice do tipo .~ de Castropol, 
por mim descoberta na na moa de.Carreço .denomi- 
nada Cova da Moura. O exemplar pertencehoje ao 
Museu 'dos Serviços Geológicos de Portugal (Lisboa), 
reunido ao demais mobiliário daquele .monumento. 

Dele publicamos uma fotografia a p á s .  92, do 
Tomo VII , dos trabalhos apresentados ao . VII Con- 
gresso Luso-Espanhol para o Progresso das Ciências, 
realizado no Porto, em 1942 (1), Por lapso se diz, 
tanto na legenda da gravura como no texto da comu- 
nicação, tratar-se'de um punhal de bronze. Desta 
foice se fala mais detidamente no relato acerca da 
exploração da referida na moa, a publicar "dentro 
em*pouco. . . 

. 
E ao* citar os raros exemplares de' navalhas de 

barba, do final do Bronze Atlântico, háqueinven- 
tariaro das Caldas de Monchique, segundo creio, 
até agora, o .  único ` encontrado em Portugal '(2). s 
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No Tomo li-‹España roinana›- -da Histo- 
rüz de. Espaça dirigida por Menendez Pidal (3), 
vemos- que Bera, temia possuído 
honorífico, 0 qual. . 
esta, ignoro~ qualquer . erência | ao..aludídoarco, 
tanto em autores modernos como* nos -antigos. . 

Beja contou quatro arcos romanos,¿ todos 'de 
entrada . na . .çídadez Hortas de Mértola, ›Aljustrel, 

. um-. anca,. romano, 
não chegou até nossos dias. Salvo 

re e 

› I c 

4 

.‹ 

n . u'  s 

.:."T›‹ 

I 

. (3) Capítulo Ei arte en Espaça durantela época ro- 
mana. Arquitectura, por _losé"Ramón Mélida. 

(1) Porto, 1943. O artigo intitula-se «Paleolítico do Baixo 
Alentejo››, e dele se fez separate. 
. (T) "Vid. A. Viana; J. Formosinho e~O. da*Veiga Fer- 
reira - Duas raridades arqueológicas, in «Rev. do Sindic. Nac . 
dos Engenheiros Auxiliares, Agent. Téc. de Eng..e .Conduto- 
res», n.°24., Lisboa, 1948. Fez-se separate. . .  . 
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Évora e Aviz-o primeiro demolido ,em 1876 e o 
segundo em 1864. O das Portas de Evora acha-se 
intacto, e o de Aviz, desfeito em 1893, foi recons- 
truído, com os mesmos materiais, em 1939. 

Não haverá confusão, tomando-se por honorífico 
este último? . . . 
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